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[Corpo do artigo:]
Um artigo escrito pelos autores John Micklethwait e Adrian Wooldridge para a Bloomberg em 24 de março soou o alarme para anunciar o fim da “segunda grande era da globalização”. A guerra comercial ocidental e as sanções contra a China que antecederam a pandemia agora se juntaram às duras sanções ocidentais impostas contra a Rússia depois que ela invadiu a Ucrânia. Essas sanções são como uma cortina de ferro sendo construída pelos Estados Unidos e seus aliados ao redor da Eurásia. Mas, de acordo com Micklethwait e Wooldridge, essa cortina de ferro não descerá apenas em torno da China e da Rússia, mas terá também consequências de longo alcance em todo o mundo.
A Austrália e muitos países da Ásia, incluindo Índia e Japão – que são aliados confiáveis dos Estados Unidos – não estão dispostos a romper seus laços econômicos e políticos com a China e a Rússia. Os 38 países que não votaram na reunião da Assembleia Geral das Nações Unidas em 24 de março para condenar a guerra da Rússia na Ucrânia incluíram China e Índia; ambos os países “representam a maioria da população mundial”, observam Micklethwait e Wooldridge em seu artigo da Bloomberg. Se o mundo se bifurcar, “a segunda grande era da globalização… [chegará] a um fim catastrófico”, afirma o artigo.
Em 2000, Micklethwait e Wooldridge publicaram o manual sobre essa onda de globalização chamado A Future Perfect: The Challenge and Promise of Globalization. Esse livro aplaudiu a liberalização do comércio e das finanças, embora seus autores reconhecessem que, nessa sociedade de livre mercado que eles defendiam, “os empresários são os beneficiários mais óbvios”. As desigualdades geradas pela globalização seriam diminuídas, eles sugeriram, pelas maiores escolhas oferecidas aos consumidores (embora, com o aumento da desigualdade social durante os anos 2000, os consumidores simplesmente não tivessem dinheiro para exercer suas escolhas). Quando Micklethwait e Wooldridge escreveram A Future Perfect, ambos trabalhavam para a Economist, que tem sido uma das líderes de torcida da globalização de formato ocidental. Tanto Micklethwait quanto Wooldridge estão agora na Bloomberg, outra voz significativa das elites empresariais.
Em artigo para o Fundo Monetário Internacional, Kenneth Rogoff, professor da Universidade de Harvard, alerta para o risco de desglobalização. Tal desdobramento, observa ele, “certamente seria um enorme choque negativo para a economia mundial”. Rogoff, como Micklethwait e Wooldridge, usa a palavra “catastrófico” para descrever o impacto da desglobalização. Ao contrário de Micklethwait e Wooldridge, no entanto, o artigo de Rogoff parece implicar que a desglobalização é produto da guerra da Rússia contra a Ucrânia e que pode ser “temporária”. A Rússia, afirma ele, “parece que ficará isolada por um longo período”. Em seu artigo, Rogoff não se aprofunda muito nas preocupações sobre o que isso significa para as pessoas em muitas partes do mundo (como Ásia Central e Europa). “O verdadeiro golpe para a globalização”, ele se preocupa, “acontecerá se o comércio entre as economias avançadas e a China também cair”. Se isso acontecer, a desglobalização não será temporária, já que países como China e Rússia buscarão outros caminhos para o comércio e o desenvolvimento.
Histórias mais longas
Nenhum desses escritores reconhece nesses artigos recentes que a desglobalização, que é um recuo da globalização projetada pelo Ocidente, não começou durante a pandemia ou durante a guerra russa na Ucrânia. Este processo tem suas origens na Grande Recessão de 2007-2009. Com a vacilação das economias ocidentais, tanto a China quanto a Rússia, assim como outras grandes potências econômicas, começaram a buscar formas alternativas de globalização. A Iniciativa do Cinturão e Rota da China (BRI), anunciada em 2013, é um sinal dessa mudança gradual, com a China desenvolvendo suas próprias ligações primeiro na Ásia Central e do Sul e depois além da Ásia e em direção à África, Europa e América Latina. É revelador que o Fórum Econômico Internacional de São Petersburgo, um evento isolado fundado em 1997, tornou-se um ponto de encontro para líderes políticos e empresariais asiáticos e europeus que consideram esse encontro muito mais significativo do que a reunião anual do Fórum Econômico Mundial (WEF) realizada em Davos, Suíça.
Após a Grande Recessão, países como a China começaram a desdolarizar suas reservas monetárias. Eles passaram de uma reserva em grande parte baseada em dólares para uma mais diversificada. É esse movimento em direção à diversificação que levou à queda da participação do dólar nas reservas globais de moeda de 70% em 2000 para 59% em 2020. Segundo o autor Tony Norfield, a participação de dólares nas reservas cambiais russas foi de 23,6% em 2019 e caiu para 10,9% até 2021. Privado de dólares devido às sanções impostas pelo Ocidente, o Banco Central da Rússia tentou várias manobras para desdolarizar também suas reservas monetárias, inclusive ancorando o rublo ao ouro, impedindo a fluxo de saída de dólares e exigindo que seus compradores de combustível e alimentos paguem em rublos e não em dólares.
À medida que os Estados Unidos ampliam sua rede de sanções contra cada vez mais países, esses países – como China e Rússia – procuram construir mecanismos comerciais que não dependam mais das instituições ocidentais.
A desglobalização leva a uma globalização diferente
Em 1º de janeiro de 2022, a Parceria Econômica Abrangente Regional (RCEP) – o maior pacto de livre comércio do mundo – entrou em vigor. Há dois anos, 15 países se reuniram virtualmente em Hanói, no Vietnã, para assinar este tratado. Esses países incluem aliados próximos dos Estados Unidos, como Austrália, Japão e Coreia do Sul, além de países que enfrentam sanções dos EUA, como China e Mianmar. Um terço da humanidade está incluído no RCEP, que responde por um terço do produto interno bruto global. O Banco Asiático de Desenvolvimento espera que o RCEP forneça um alívio aos países que lutam para emergir do impacto econômico negativo da pandemia.
Blocos como o RCEP e projetos como a Iniciativa Cinturão e Rota (BRI) não são contrários à internacionalização do comércio e do desenvolvimento. Economistas da HKUST Business School em Hong Kong mostram que a BRI “aumenta significativamente os fluxos comerciais bilaterais entre os países da BRI”. As compras da China dos países da BRI aumentaram, embora muito disso seja no domínio de energia e minerais, e não em bens de alto valor; as exportações da China para os países da BRI, por outro lado, permanecem estáveis. O Banco Asiático de Desenvolvimento estima que o projeto BRI exigiria 1,7 trilhão de dólares anualmente para o desenvolvimento de infraestrutura na Ásia, incluindo investimentos relacionados ao clima.
A pandemia certamente paralisou o progresso do projeto BRI, com problemas de endividamento afetando vários países devido ao uso abaixo da capacidade de sua infraestrutura financiada pelo BRI. As crises econômicas e políticas no Paquistão e no Sri Lanka estão parcialmente relacionadas à desaceleração global do comércio. Esses países são parte integrante do projeto BRI. O aumento dos preços dos alimentos e dos combustíveis devido à guerra na Ucrânia complicará ainda mais as coisas para os países do Sul Global.
O apetite em muitas partes do mundo já aumentou por uma alternativa à globalização de formato ocidental, mas isso não significa necessariamente desglobalização. Pode significar uma plataforma de globalização que já não tem seu epicentro localizado em Washington ou Bruxelas.
